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Barros, Jayme de. [Carta] 1947 mar. 10, Paris [para] Candido Portinari, [s.l.]. [datilografado]
Meu Cro Portinari,


Não sei se você recebeu a minha última carta, dando notícias da liquidação dos seus negócios com a Galerie Charpentier e Transeurope. Imagino que você, em grande atividade política, não há de ter tempo para escrever muitas cartas. A senatoria por São Paulo encheu-nos de contentamento. Temos acompanhado, com emoção, as peripécias da apuração. Vejo que você derrotou os velhos capitalistas reacionários e que São Paulo terá com seu representante no Senado um homem com raízes profundas na sua terra, integrado na vida de seu povo, com ele trabalhando e sofrendo. Com sua inteligência, sensibilidade e admirável intuição, conhecendo os problemas sociais e políticos, você será uma voz digna de ser ouvida.


Ma voltando ao nosso assunto dos quadros, creio que os mesmos já terão chegado aí em ordem, sem nenhum contratempo. Aqui, depois de requisitarmos, como lhe mandei dizer, um vagão especial para transportá-los até Marselha, liquidei suas contas com a Transeurope, de acordo com a fatura que junto lhe envio e da qual já tenho recibo, cuja duplicata estou aguardando para também lhe remeter.


O movimento geral da receita e da despesa foi o seguinte:



- recebido da Galerie Charpentier.............  Frsl   66.432,00


- pago à Transeurope................................. Frsl  226.155,00


- despesas com certificados.......................  Frsl     6.500,00



- Total das despesas..................................  Frsl 232.655,00



Rec. Da Galeie Charpentier......................  Frsl      5.000,00


Fiz as necessárias operações para efetuar o pagamento da Transeurope e depositei no Bank of London & South America Lt. A importância recebida da Galerie Charpentier, onde houve certas complicações. Primeiro, porque ali alegavam que vários compradores de quadros, inclusive o Governo francês, não haviam liquidado as suas contas. Depois, ficou entendido que o Governo francês pagará diretamente a você. Por fim, quando consegui receber o cheque, o Nascenta, com a deformação profissional decorrente do hábito de receber muito e pagar pouco, esqueceu-se de assinar o referido cheque, endossando-o no verso, o que só verifiquei mais tarde. Ausente de Paris, foi necessário algum tempo para encontrá-lo e obter nova assinatura. E não é só, meu caro Portinari. O Auricoste, que não gosta do Nascenta, ao saber que ele havia cobrado uma pequena comissão de 10% sobre os quadros vendidos ao Governo francês, ficou indignado, dizendo ser isso proibido por lei. Por conta própria, escreveu ao Diretor de Belas Artes, denunciando o fato, e este, por sua vez, escreveu ao Nascenta, que resolveu devolver os 5.000 Frs, - que fortuna! – indevidamente recebidos.

Enfim, meu caro Portinari, você tem depositado, em meu nome, no London Bank, a importância de Frs. 164.932, salvo engano. Do dinheiro que você deixou em meu poder, tenho 1.600.


Como lhe mandei dizer na minha última carta, acabei não resistindo à tentação de ficar com o pequeno quadro “Emigrantes”, que já está dependurado no meu apartamento, ao lado de um outro do Waroquier. Para isso, precisei também evitar que a Galerie Charpentier cobrasse os 33% de comissão. Peço-lhe que me mande dizer o preço mínimo que você poderá fazer por este quadro, a fim de que deposite a importância correspondente no Banco já referido.

Marina e eu lembramo-nos, com vivas saudades, da longa convivência com vocês no “Duque de Caxias” e em Paris. Esperamos vê-los novamente aqui, breve. O João continua muito levado? Abraços para ele, para Maria e para Inês e você disponha sempre do seu velho e fraternal amigo
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